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BRASIL 

Casc.~ta de Pir:1cicab:l, na cidade da Constituição 

A doze l<'goas da florc~cc11tc cidade de Campinas, 
e a trinta da tapital da pro,·incia de 8. Paulo, re
costa-se cm csl'lcndidos 1apetcs de macia relva a pe
quena cidade e a Co11stituição. 

Nos primeil'Os a1111os cl'csle seculo, tomando o nome 
do rio que lhe beija tlS planlas, era esta poYOa~ão um 
mui limilado po11to de drgredo, para o qual os loga
rcs circu rwisiuhos, tars como ltú e Porto-feliz, eovia
vam os criminosos e malfeitores a cumprir sent<'11ça. 
De pequeno arrayal <1uc• ci·a, alcançou, cm 1810, os 
fóros de frc'guczia. Logo depois de proclamada a in
dep<'ndcncia do impcrio, confrriu-lhe a assembléa ge
ral lcgi;;: la1iva o titulo ele villa, e, cm a1tenção a ser 
a primeira que se installava cm seguimento a tão as
si~nalado facto, conferiu-lhe o muito honroso e con
sp1cuo nome de t'illa da Co11stituiçâo. 

A villa, pelo seu arnnlajado cr<'scimcnto, chegou a 
ser cidade, cm \'irtude de um decreto do poder com
petente, dalado dr 24 ele abril de 1856. A cidade é 
boje cahcça de comarca. 

Na eslampa que o leitor tem ú vista, cujo desenho 
é de,·ido ao talentoso sr. Miguel Arcbanjo Jknicio Du
tra, sobrcsacm a cidade, e, no rio, a cachoeira de 
que Yamos ora mais lar~amente occupar-nos. Vma e 
outra. fo~·mam um dos quadr?S mais encanladorcs e 
ap1:az1vc1s que S<' po~sa 1mag1uar na terra. 

A margem esquerda, as aguos, como que descendo 
os degraus de uma escada, vf10 morrendo branda
mente prla qul'brada dos rochedos e altas pedrns que 
erguem drscguars as pontas escarpadas pelo alveo 
do rio n'esse logar; á direita soh<'m ('lias ú altura de 
um grosso parl'clflo, por cujas fendas marulbam, sem 
cessar, seu~ jorros cm espumant es e férvidos cacbõrs. 
Na primeira cl'estas marg<'ns, parte do rio se diride 
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em diminutas torr<'ntcs, uma das quacs é coberta por 
sin~ela ponte de madeira, que dá lra11sito aos que são 
curiosos de admirar de mais 1)('rlo o ~allo. Al.:111 cl'csta, 
separado do grande leito por uma fila de verdura, que 
as lan1deiras esrno sempre a bordar com seus alvis· 
simos pa1111os, dcslisa-se por manso e doce declive ou
tra corrente. lia ainda lerccira, que o esforço artislieo 
do trabalho humano, só ajudado pelas condições do 
ll'rreno, foi arrebalar êi gra11de nrn~sa das aguas, e 
levou a mover essa serie de 111oi111Jos que se firmam 
em pcc1ucnos labolciros, como se pódc ver da gravura 
que precede cslas linhas. 

Desde a poutc de madeira, que prende a cidade á 
margem direila do rio, readquirem as aguas o curso 
oalural, e fogem com seren idade impl·rlurbarcl muito 
de se admirar. A vi:;la que as ~cguir ua voluptuosa 
a1tracçf10 de sua placida corren1e, acompanhando a 
eslrada que se estende ao longo da margl•m esquerda, 
vae apanhando as cucantadoras liaizagens adjacc111es 
até concentrar-se Ioda na rnontan 1a, sobre a qual, cm 
lisa planura, se desdobram as extt•nsas e direitas ruas 
da cidade. 

Este bcllo panorama, gozado <'m toda a ~ua pleni
tude, acccnde n'alma tanto a poesia ela nwdi1açr10 com 
todo o seu cortejo ele visõt•s '"elas, de mclancolicos 
sonhos, e d'csses nadas <1ue a imaginaçf10 cria, en
carna e anima nas horas <'m que o C$pirito Ouctuu 
pela contemplação das obras do 8upr<'mo Artilice, que 
não seria condcnrna,·cl o prcft•rir cxlasiar-sc á beira 
das cachoeiras ele Piracicaha ao pasmar-se diante das 
catadupas cio Kia~rnra ou ele Paulo Aílon~o. lia alguma 
coisa das harmonias do eco, um <1ua divino elas con
solações e ridcntcs esperanças do empyreo nas primei
ras; descobre-se o que quC'r qu<' <: da allcrradora ro
l era do Eterno, um Lanlo da imaf(l'm aíllicti,·a dos 
incomprcbensivcis myslcrios nas segundas. QuE'l'O cbo-
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rar, á tarde, cm baixo de uma ar\'ore isolada que es
tremece aos braudos carmrs do sabiá roaYioso; ufto 
quero gemer perdido, á noitr, rasgando os braços nas 
entrelaçadas frondes do ramalhado mano virgem! 

li 

O rio Piracicaba 1 é abundantissimo de peixe de 
muitas e variadas qualidades. As principacs srio : o 
graudc doirado, a apreciada viracanjúba, o pacú, o 
piracambú, o ma11dy, e o jahú, um dos maiores pei
xes que se conhecem cm agua dorc, o qual tem de 
6 a 8 palmos de comprido. 

.\ cidade da Coustituiçflo 2, dt'sdc que se crearam 
as colonias militart's do A 1 anhandara e ltapura no 
Tictê, é o pónto cl'ondC' dl•scem as monçôes para os 
sertõrs cm que se acham estes estabelecimentos, o 
qtle lhes tem sido ele muita rn11tagcm para o seu uo
ta1·cl crescimento. Os hahitantl's da l"illa de Botucatú, 
le11r6es, e os Sl'rta1wjos do Jahít, tl'tn explorado muito 
a na1·cgação íluvial para aquellas bandas, e vem pelo 
rio commcrciar e pc1·1nult11· gc11cros com os da Consti
tui~f10, onde, pela mesma róla, tem chegado monçôes 
de ::)ant',\nna de Paranahyba, da longínqua provincia 
dr Goiaz. 

Os cdificios do logar que t'stamos descrc1·cndo sr10 
como O$ ele todas as povoaçõe:; brasileiras, sem im
portancia alguma na qua~i totalidade .. \ egrcja matriz 
é n•;::ular e <le muita ~impliridadt·: a casa da camara 
municipal está nas mesmas proporções; wn pequeno 
theatro, que se arba cm ruino$O ahandono, vi\'e fc. 
citado. As terra~. cnt1·cta11to, crn muitas lt>goas ao re
dor cobertas ainda de 1·asta~ t' int'stimaYei:; mattas 
virgens, SâO de Ul1la Íerti lidade l'Spa11tOSa, pelo que 
se deduz que, com as co11di~õcs topograpbicas que 
possuc, e mais ainda, com a conclusão da estrada de 
ferro d'e$la provincia, apc11as rC'lardada pela dilflci l 
factura dos riaductos, de prod i gio~o e cxtraordinario 
Ia101-, que se estão assentando na ingrrme srrra do 
l'aranapiacaba, drcluz-~e que a cidade da Constitui~f10 
ha ele florescer muito, e tomar posiç.ão nomeada entre 
a~ primriras d'cste impcrio. 

lkhaldc buscará alimrnto n'<•ste artigo a curiosi
dade do estudioso d<• monunH•ntos e antigualhas ce
lebres, t'm que o engenho humano concentrasse todas 
a~ ~uas forças e inesgotavcis n•cur$Os: a America nrto 
póde ainda pleitcar com o velho mundo n'essas coi
sas, mas leva-o de YCncicla com a ~ua miraculosa Ye
gNação, com a sua natureza t'splcl1llc11te e rica de 
maravilhosas novidade~. Lú o homem com as suas mil 
luzes de civilisação; aqui ~ó Deus! ... 

S. Paulo, 12 de dezembro de 1864. 
~. Qu1111~0 ocs SA:<Tos. 

mr EPISODIO DE TORRE. \"EDRAS 

(Condus:io. \'icl. p.ig. 300) 

•Eu não sei se v. s. couhcc1: Torres-rcdras. É uma 
villa bonita de casas linrncas, que d<'scc pela íalda de 
uma monla1Jba a molhar os pt1s no Ccphiso, e estaca 
diante de outra monta11ha frouteira, no cimo da qual 
t•str10 umas fortificaçõ<'s que ficam defronte da cida
della, com a qual cruzam os fogos que esmagam inr-
1 itavclmentc quem se arriscar a ir-se pór á borda do 
rio sem ter tomado prim<•iro ou a cidadella, ou o 
forte de S. \"iccntc, c1ue assim me parece que se chama 
o reducto rronteiro. 

•O 16 foi encarregado de tomar o forte de S. Vi
cente; não sei se foi mais algucm, porque eu só via 
o que se passa\"a câ no meu lado, e nf10 despregava 

' Vem do indígena, quer di1.cr: Iggnr onde o peixe pára. 
• O vulgo da 1>rovincin toda ninda hojo lhe dá o pnmitivo nome. 

os olhos do meu Pedrilo, que rsta\'a ao p<: do 8r. bri
gadeiro '!'aborda, que era então coronel, com uma 
firmeza e i11trepidez que me cn\'ergo11havam a mim, 
\'elbo soldado das campanhas da lihcrdadr, e que 
tremia como varas \'erdes, não por mi11ha cau5a, meu 
alíert's, que já víra muitas 1•czes a morte diante dos 
olhos, mas por clle, pelo meu querido Pc<lro ! 

•E o rapaz todo animado, de ouvido ú escuta, para 
11ão perder uma palavra das ordcus que lhe trans
mit lissc o nosso coronel, e que cllc llavia de repelir 
na corneta, 11cm parecia ouvir as balas que assobiavam 
á roda d'clle. 

•'fambcm quem ha1·ia de ter n1<'do ao pé do coro
nel Ta borda? füwrrgonban1-sc a gc11tc de que ellt• 
nos visse o mais lere tremor. ::)t'mpre me hei 1le lem
brar que, estando o 16 cm columua cerrada, pa~sou 
por cima de nós uma g1·.111ada. Era a primt'ira que 
rcccbiarnos, e cm fim, do prinwiro 111ori111cnto nin
guen1 se lirra. Quando a granada i:r approximou da 
columna, todo o regimento, sem querer, e l<·vado, como 
dii o outro, pelo instinc·to da vida, uliaixou-se ao nws
rno tempo. • 

-"Que é isto, 16?- brada o coronel '!'aborda 
com a nwsnm \'OZ, com o mesmo g<'HtO, <·0111 o mesmo 
f'Otl'go c·om que 11os teria reprelwndido 11a parada 
por tt'rmos m;u·chaclo mal, ou por nào tt•rmos con~c1·-
1·aclo alinhamento nas rodas. Firnw:.:. :\fio quero n•r 
nrm um soldado a mexrr-sc ml í<>rma. 

• \". s. nüo imagina, meu alk•rt·~. nin!?urm ima!("ina 
o t'lfoito que produziram cm nós a11m~llas palana~, 
1•roft'riclas por esse Yalcntc do,; \'õlll'11tt':<, 11ut· Yia a 
morte em torno de si, sem lhe clal' ::r11tu•r altcnçüo. 
1wlo contrnrio, de$afiando-a. O 110:.::<o c·orn11rl conser
vou srmpre, durante a batalha de Tol'res-\"edras, um 
cobl'C'jfto escarlate por cima da farda. E quando o:-: 
srs. olliciars lhe 1wrgu11tavam pal'a que l'nt aquillo, 
dizia que era para os inimigos o 1·011llPcerrm hem . 

•'l'Odú:; sentimos um i111pcto <k rai1a contra nó,; 
nwl'mos por lt•rmos cedido àquellc• pl'iuwiro moYimrnto. 
c~wal cm todo5, e que, rm quanto a mim, prorn que 
foi obra de in:.:tincto e nào de rt'llt•xf10. 

• \"ciu outra granada. Sou um H'U 1Tiarlo, jú lú Yar 
o tt'mpo de comprimcuto:.:, nt•m uma i1wli11açüo dr 
<·aht•ça lhe fizemos . O n•gimruto firou immoYel. De
poi:; vicl'am <1ua11tas quizrram, mas ora quem diz lá? 
U r<•gimcnto era uma ro<.:ha. 

·Tinha-se tomado o forte <l<' S. \"ic·rnl<'. C:omeçá1·a 
o ataque das po11tcs que atl'a1't's8alll o Cl•phi~o; rra 
cnt f10 que principiava a vcrcla<lcira a<"<;fto. '1'1·es rcgi
m('11tos dos no:<sos mardwl'am sohl'c as pontt'~, o 1 O, 
gl'a11adciros da rainha, e outro que me 11üo km!Jl'o 
qual l'ra '· A agua do rio já ia c·ck de ~angur. C:bo
,·iam balas e grauadas da ci<ladella, t• a nu1·pm de fumo 
encobria-uos completamente a nô,;. (.luaudo a run1a
rada ~e di:;:;ipal'a um instantt', hi 1·ia cu o meu Pedrito 
immon•I junto do carnllo cm qul' montam o coro
nel, e de cada 1·ez que eu o l'ia ~Pntia um certo re
gozijo, t' ao lllesmo tempo uma errta tri:.:LC'Za, porque 
nó~, pal'il bem dizermos, ainda nflo rutrliramos na 
dan~a. 

1oA artilhctfa e a íu~ilaria íaziam uma bulha de 
atordoar. Alguus balar.ios da (·idadella 1•i11ham cair 
a nos~os pés já frios e sem for~a. Lú rm baixo, qua11do 
!;C ra,;gal'a a cortina do rumo, viamo~ o rio a rugir 
1>or baixo das pontes, levando ca1lavcrrs 'l'~t idos com 
rarda de gola e canhão amarello do polm• 10, que 
bastantrs perdas soffreu. Granadeiros da rainha não 
inn·~tira de um impeto com a pontr, <' clrse1woh·ê
ra-se cm linha na estrada que orla o C1•phiso. "enhu-

' .\ nnrrnçuo da butalhn de Torrcs-Ycdrns <cm, e:>lon d'isso con
vencido, muitns incxactidõcs, arn.• me St.1rm füt1I n"<·lilic..:1r; mas nt10 
quiz, porquP, collocm1do-a nn boc.~ d~ um solfl:ulo. tlc><'fC' ia :wcão 
tal qual clla se conscn·a na memoria dos ROl1l:oclns ttuc nssistirnm 
nessa sanguinolcntn peleja, com todas ns ~uns lul11nas, com todas as 
suus incxoctidõcs, mas com todo o seu pittortsco. · 
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ma bala da cidadella se perdia n'aquella comprida - •Pois bem, disse-me o Pedro, a vontade a que 
lila, que se deixara cortm· em pedacinhos pelas bom- tu juraste obedecer é a seguinte: e eu for fprido 
lias e pelas grauadas, que sflo as tesoiras do diabo. tão desastradamcute como aquelfe sargento, \1õc-me 

•?\üo era possirel continuar assim a batalha, a não a boca da tua espi11garda no ouvido, e cfesfec ia. 
:><'r tlU<' quizcssem sacrificar de todo esse valente re- -•Ó Prdro ! - bradei cu aterrado com lflo si11gu
gimt•nto; o nosso velho percebeu isso mesmo, e mau- lar e lugubrc pedido. 
dou ao 16 que marchasse a passo de carga, e que -•Entüo antes queres que cu som·a tal? ... 
toniasse a ponte de S. Miguel; assim se chama 1·a essa -"~las ... 
ponte fatal, cujo nome não será fac il que me sáia da - •Juraste. 
memoria. •Ü rapaz tinha razão. 0 juramrnto estava feito. 

•Quando cu ouvi a ordem, deu-me um baque no •Acabavamos de descer o monte, e o coronel, sem 
coraçüo ... e digam lá que não ha 1wesrutirncntos ! estar lá com meias medidas, sem nos <lcixar tomar 

•Eu era da primeira companhia, como ainda hoje um instante o folego, levou-nos logo de arremt>tlida 
sou, e formava uma das primeiras filas. De fórma que á ponte. Ora imagiuc v. s., meu alferes, que d!'ita a 
o coronel del'ia ir a dois pa$SOs de mim, e juntame11Le correr por essu ladeira abaixo, mas a correr a bom 
com o coronel o meu Pedrosiubo. correr; quando chegar a terreno chão, ainda nw:<mo 

•Como eu disse j(i, tinha chovido na respera, e cbo- que queira nf10 pôde parar, e sempre ba de dar <1ua
vido muito; por conseguinte a carga que nós íamos tro ou cinco pas~os para diante antes que co11siga 
dar, d<•scc11do como um penedo ele cima do mo11te para suster-se. 
irmos d<'sabur 110 rnlle, Linha de l'('llC('r esse formida- •Foi o que succedeu ao 16. Fosse lá algurm parar 
rei obstaculo dos charnscaes. quando acabou de descer o diabo da montanha. Foi 

•A gl'lllc atolava-se até aos jo<'lbos, e muitos vi um abrir e fechar de olhos, cm quanto a1raves${1111os 
cu p1'0c111·a1·em sufar as pernas da la111a, conseguirem- a po11tc, sem darmos tempo ás bala:; da forta leza 11os 
n'o, ma~ deixa11do lá ficar as IJotas, e continuarem caírc•m cm cima. 
dt•pois 11a carga em palmi lhas de meias. •Assim que ltaviamos chegado á ponte de . ~li-

•Ü Pt•dro ia ao pé de mim; ru pal(~ára-lhc o braço guel, perdera cu de vista o Pe<lro. o 11o~so c·oronc·l 
á roda da cintura, e leram-o con10 que rnspenso Lic<ira um pouco á retaguarda, e o Pedro, por con~e-
110 ar. guiote, lambem. Alli assim, n'aquellc terreiro ran•ja<lo 

·Entrt•lanto o fumo enchia os ar<'s, a:; detonações pelos demonio~ dos canhões da cidadeffa, o no::100 co
da arlilheria eram sem cessar, e iam ele montanha ronel nem parecia 1>cnsar cm tal; estara parado com 
cm rno111anba fazendo bum bum, de sorte c1ue lá ao tanto socego a \W desfilar o regimento, como sr es
lo11ge no horisontc parecia que se amontoava a Iro- tivesse no <1uartcl 1·cnclo ,·oltar o corpo do exm·irio. 
voada, e <1uc aqu<'lles ullimos cchos era111 o ribombar • l\üo pen~ara cllc; mas pensara cu. O meu P<•dro '. 
cios trovões distantes. Inrolun1ariarnc11te fui-me deixando descair á i·cta-

•As balas assobiavam já ao pé dos nossos ouvidos; guarda. 
a r ida<l!'lla parecia um infcl'llo, 11ão se lhe viam os «De repente i11 u11da-nos um turbilhflo ele mrl ralha. 
muro~, cercados ele chammas e de fumaça. Era unia Paro co111 o coraçf10 a bater-me no peito, qu<' parcc-iu 
vista horri1·el; pois oJbe que cu csla1·a costumado a que o dcsp<'daç<ll'tt. Dissipa-se o fumo, ouwm·S(' ge
l'llas, nwu alft•rcs. midos; a11cio~o. opp1·esso, nem já sei de mim, r sem 

•Estara mos no sitio varejado p<'la arlilhcria, e co- me importar que me accusa5sem de covarde, 'iro as 
mcçaramos a rer a estrada que ôeguiamo' orlada de costas ao i11i111igo, e vou procurar rnpu irmfto, nft0 
mortos e feridos cios r~imeotos <1u(• iam adiante de m'o lerassc a morte no regaço de fogo ela nll'tralha. 
11ós. Entre cllcs estara um sargento, c1uc recebêra •A fusilaria do inimigo continml\'a frouxa .. \lguma:;. 
uma hala 11ão sei onde, sei c1uc era horrc11do de rcr: balas perdidas vinham cair nas no:>sas fileiras. 
tinha a cahl'Ça <1uasi esmigalhada ; mas, apesar d'isso, • Isto que cu conto assim seguido a v. s. pa~>ou
n[io rnorrêra ainda; agonisava, e no cslcrtor virara e se 11'um mesmo instaul<'. A metralhada, o eu voltar 
rei irava os olhos, como que supplirando que lhe eles- para traz, e a rusilaria. Imagine quanto fiquei con
sem um tiro para acahar coni os seus soffrimcntos. tente quando, logo <'m seguida á furiosa detonaçflo ela 

"Fez-me aquillo uma im pressfto dos demouios. A metralha, OUl' i o alegre signal do rcginw11lo tocado 
guc1·1·a lt•m cl'csias coisas, meu alferes. pela corneta do 1Hcu Pedro. 

•Ü Pl'<l ro Lambem ficou amareffo romo uma cidra. • l.:U b<'m sabia que era a d"clle. Nenhum florcan1 
Voflou-se para mim, e fez-me esta falia: mais os toqul's, nem lhes dava maior graça. 

- •Ó mano Romüo, tu vaes-me fazer um juramento •Como fiquei conlcnle! Nunca ou,·iu, depois de ~<· 
sagrado pela alma de nosso pac, e pela saúde de nossa dissipar a tempestade, o primeiro canto do pa~~arinho 
müc. que vem 5errar ao sol as azita$ molhadas pela cl1u,·a 

- •Para que precisas tu de um juramento d'csses, da proceffa? :'\fio se ente um contentamento mo graudt· 
rapa7.? Xflo sabes que lc faço tudo c1uanto tu qucrrs? com esse "Orgeio? 

1) • r · P · r e;> • • -• 1<•m, nesse caso azc-mc isto. • 01s 01 essa a 1mpressao que me causou o toqu1· 
•Onde iria aquclle rapazola de quatorze armos apren- de corneta do meu Pedro. 

<ler estas coisas, meu alferes? •Mas o que c1u<'ria dizer aquillo? Pedro tocou o 
•Eu que sou e sempre fui um palerma, fiquei as- signal do regimento, e calou-se. Caso estranho! Arrr-

sim a modo atomatado com a resposta cio rapaz. pendcr·SC'·hia o coronel da ordem que ia dai', e ordc-
-• Vá lá, tornei, dizc 1ú o que qu('rrs! naria a m<'u irpião <111e não continuasse o toque? 
-•Fazc-mc o juramento de cumprires a minba •Que seria? A alegria d'aqu('llc instante :;ucccclcram 

vontadl'. de no,·o os lugulJrcs prescutimentos. 
-•Juro, sim, homem, com seiscentos dcmooios: •D'esla vez nflo me enganaram, continuou o nomfto 

mas clc~!'mbucha a final. soluçando, porque quando cu cheguei ao p<• ela 1>ontr, 
-•Pela alma de nosso pac, e pela saudc de nossa encontrei o meu Pedro, o meu irmão, o meu filho, o 

mflc? meu .\Icnino-Je:.;us, a minha flor, a minha joia, esti-
-• Sim, Pedro, que rcmcdio ! rado com a corneia ainda na boc:i, e, wja o que í· 
•Que haria eu de fazer, meu alferes? Ellc olhou a sorte, senhor alferes! com a mesma ferida do sar

para mim com um olhar mo meigo, e quando elle 1 gento. 
olhava assim parn a gente, nito havia recusar-lhe coisa • Fóra uma d'aqueflas balas perdidas, das quaes, 
que pedisse. por virem depois da metralha, eu não fizera caso, que 
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m'o roubára, que lhe esmigalhára a cabeça, e que lbc 
fizera saltar para fõra do craoeo uma porção dos 
miolos. 

•Eu ajoclltci ao pé d'cllc, mudo. Porque seria, se
nhor alferes? N'aqucllc instante não derramei uma 
lagrima. 

·Pedro olhou para mim. Não podia fallar, mas me
xeu os labios, e cu bem o entendi. Os olhos já quasi 
sem luz revirou-os para mim, e aquella muda Lingua
gem queria dizer: Soffro muito, vê o que me pro
mettest('. 

•Desviei a cauci:a. ~las, ao voltai-a de novo para 
elle, li-lbe nos olhos uma tal expressão de tristeza 
e de severidade ao mesmo tempo, que ... 

•Ô meu alferes, cu sou um pobre homem que nada 
sei, que nem me lembro bem do cathecismo que mi
mfle me ensinou; por isso rai:.o aquillo que me diz a 
voz não sei de quem, que se aninha dentro da con
sciencia da gente, e que quasi sempre me leva para 
o bem. Não sei se foram bons os conselhos que clla 
n'cssa occasiiío me deu; se foram maus, bastante 
penitencia tenho feito ba quinze annos, que nunca 
mais tive uma hora de alegria. O que sei é que essa 
voz fallou-mc com o nome do dever. O que sei é que 
não pude supportar a vista d'aquelle horrivel soffri
mcnto. Demais, o nosso capitão, que era um senhor 
oflicial muito sabio, quando passou por ao pé do tal 
sargento do monte, disse: •É um desgraçado; está 
aqui a penar, e morre iníallivclmente. Isto não tem 
cura•. 

•Em fim, meu alferes, metti a espingarda á cara e 
desfechei. 

•E depois tornei logo a carregar a espingarda para 
dar cabo de mim, alli mesmo ao pé do cadarer do 
meu pobre irmão. 

•N'isto, o cavallo cm que ''ioba montado um aju
dante de ordens que passava a galope sem reparar 
cm mim, bateu-me com os peitos nas costas e ati
rou commigo de encontro á aresta da ponte. Abri uma 
brecha na cabeça, e cal desmaiado. 

•Acordei ao outro dia no hospital de sangue, e foi 
só então que saíram as torrentes de lagrimas que cu 
reprcsúra até ahi. 

•Que mais lhe hei ele dizer, meu alferes? A mi
nha velha morreu assim que soube a noticia, cha
mando pelo meu nome, e pedindo-me em altos gritos 
o seu Pedro . 

.. Eu por cá vou arrastando a minha existencia atri
bulada, com esta chaga sempre aberta no coração. 
E ahi tem v. s. como me lembrei do que fizera ao 
meu rapaz, quando o arriciro contou o que o José do 
'1'1>1hado fizera a um dos seus companheiros•. 

O Roml\o calou-se. A sua historia produzira cm to
dos nós urna tristl' impressão. l'iinguem ousára nem 
interrompei-o, nem consolai-o. Estas grandes dores 
sflo como os grandes abysmos, fazem enunuclccer 
quem se debruça sobre clles. 

Quem é capaz dC' ~oltar uma palana só ao pendu
rar-se sobre um despenhadeiro, e vcudo a immeosa 
proíundiclaclc do vórtice horrendo? 

O abysmo exerce sobre nós a attracçflo da vertigem, 
o soffrimento a da tristeza. 

Rompia a alvorada triste e chuvosa. Cunha Ilcllem 
toruúra a montar a cavallo, e cu caminhava a pé ao 
lado d'ell(', lr·muranclo-mc d'aqucll('S versos que Victor 
llugo cscrc,·cu n'uma das mais admiravcis elegias ela 
sua Légende des Sii!cles: 

..... /lien n' est plus noir que la plttie au matin. 
On <li?'ait que te jour tremble et doute, incel'ta-in; 
Et qn'ainsi que l'enfcmt, l'aube pleure de naítre. 

Sentia n'aquclle instante a immcnsa verdade d'esscs 
versos. 

Por isso a tristeza se apoderou por tal íõrma de 
nós, que só conseguiram dissipai-a uns bifes que co
memos, ou antes que não comemos, na locanda da 
Travage, immortalisada por Camillo Castello-Branco 
cm um dos seus romances. 

Eu e Cunha Dcllcm cntrcgámo-nos a longas inves
tigações zoologicas áccrca do animal que íôra im
molado ao nosso appctite, que se não aproveitára do 
sacrificio. Depois de uma larga discussão, que tencio
nâmos redigir n'uma memoria que ha de ser olfere
cida á academia real elas sciencias, e que ha de im
mortalisar o nosso nome, concluímos, attcndeodo ao 
absurdo sabor dos tacs biíes, que o estalajadeiro fóra 
collaborador de Cuvicr, e quC', cm quanto o sabio 
írancez reconstruia o esqueleto do masthodonte, o 
land lord da 'l'ravagc descobria-lhe a carne, podendo 
offcrcccr assim aos desgraçados que lhe apparcciam 
de madrugada guizados antcdiluvianos. 

D'abi a uma llora entravamos no Porto. 
M. P1r<uerno CnACAS. 

CAMINHO DE FERRO DOS PYRENEOS A MADRID 

Em desempenho do que promettcmos a pag. 344, 
nmos apresentar aos nossos leitores mais tres vistas 
de obras de arte do caminho de forro dos Pyreneos a 
Madrid, copiadas lambem, como a primeira que pu
blicámos, de duas gravuras da lllustração rrauceza. 
Não obstante este jornal não entrar na dcscripção de 
taes obras, isto é, nos numcros até agora puulicados, 
pois que ainda está cm continuação o artigo cm que 
o auctor relata a viagem que fez de Paris a ~!adrid, 
no dia em que se inaugurou a via fcrrea, as nossas 
gravuras deixam ajuizar da importancia das mesmas 
obras, e das dilliculdadcs que foi mister vencer para 
as levar a cabo. 

Representam as gravuras os viaductos e tunneis de 
Guadarrama, de Miranda, e de Pancorbo. 

Este ultilllo tunncl, construido na montanha alcan
tilada, em cujas faldas se acha sentada a villa de Pan
corbo, está aberto a meia altura ele um elevado serro 
de rocha duríssima. 

O viaducto de Ouadarrama lambem vae terminar cm 
um tunucl, mais pequeno que o precedente, e cuja 
abertura a estampa nl\o mostra, porém logo adiante 
torna a Yia fcrrca a penetrar nas entranhas da ser
rania. 

Esta serra, chamada de G1wclarrama, faz parte da 
cordilheira dos n1ontcs Carpctanos, c1ue dividem as 
duas Castcllas, Nova e Velha. 

Por estas duas vistas, e pela do viaducto de Or
maiztcgui, que d<imos cm primeiro logar, pôde-se fa
zer idéa dos obstaculos de todo o gcncro c1ue a em
preza encontraria na conslrucção de um caminho de 
ferro que corta tantas montanhas fragosas, ora eleva
das cm altíssimos scrros, ora cavadas em profundos 
algarcs. E accresce ainda a ludo isto, que as rochas 
d'cssas diversas cordilheiras são, pela maior parte, 
calcareas ou granilicas, eucontrando-se muitas pedrei
ras de marmores de variadas espccies, todas difficcis 
ele cortar, r ainda mais de perfurar. 

O viajante francez, a quem nos referimos acima, 
mostra-se extasiado diaute das bcllezas naturacs de 
alguns sítios por onde passa a via fC'rrea. Entretanto, 
segundo temos ouvido a pessoas ele lodo o credito, 
que fizeram viagem pelo dito caminho, não são os 
sí tios formosos pela sua amenidade os que abundam 
na passagem d'ac1uclla via, mas sim os que avultam 
pela magcstadc das sccnas da natureza, e pela perspe-
ctiva piltorcsca elas fórmas. 1. ne V1L11F.KA OA1111osA. 
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MAXUEL DA SILVA PASSOS 

(Yid. p.~g. 29i) 

IV 

Não insistiremos sobre as causas que determina
ram a quéda da constituição, nem apontaremos agora 
os elementos de que se valeu a racção apostolica para 
demolir, quasi em horas, o edificio que seus funda
dores inexperientes, ou pouco advertidos, suppunham 
ter construido para resistir ás tempestades, e para du
rar scculos. Esses capítulos da nossa historia, ainda 

inéditos, esperam por uma penna digna de os <'scre
ver . . \ nossa, muito humilde para tão elevado assum
pto, por todas as consideraÇóes é obrigada a restrin
gir-se aqui sómente aos traços capitaes, deixando a 
pintura do quadro aos mestres, que o futuro de certo 
nos prornette. 

Coimbra, povoada de mancebos, que o viço dos an
nos e o ardor das crenças tornavam faceis de inllam
mar, abrai;.ou com cnthusiasmo as novidades politicas 
ele 1820, seguiu com extremoso e apaixonado inte
resse os passos da revolução triumphante, e applau
diu com fervoroso patriotismo, mesmo de longe, as 
generosas tbeorias com que a tribuna das •Necessi-

Viaducto e tunneis de Guadarrnma 

dades• estreiava as primeiras armas dos oradores mais 
festejados. As Juminarias, os hymnos, os sonetos, os 
foguetes, e o. bri~he nacioo~I, acccssorio forçado de 
todo o bom c1dadao que aspirasse â nota de puro nos 
sentimentos, auestaram frequentes ver.es na Lusa Athe
nas a veliemencia e o jubilo com que clla acompa
nhou as duas capilaes nas manilestai;õcs de regozijo, 
provocadas pela derrota do regímen absoluto, imposto 
por Carr-lleresford, e aggrarndo J'elos erros e incerte
zas do governo, fraco e aYassalla o, que, detestando o 
marechal, não ousava todaYia resistir-lhe abertamente. 

A esse tempo cursava ~fanuel Passos as aulas de 
direito canonico, e era seu condiscípulo José da Silva 
Passos, mais adiantado em edadc, e seu irmão nf10 só 
110 sangue, mas no ardente alfecto de duas almas que 
desde a infancia vireram sempre Intimas. Saudando 
a bandeira liberal, hasteada pela Junta do Porto, am
bos ima~inavam, na etren•escencia das illusões juvenis, 
c1uc d<'pois de alcaoi;ada tão bella conquista, nfto podia 
perder-se; e soltando os voos aos devaneios, sonha
vam já realisados os melhoramentos, concebidos nas 
horas de ''ªSª meditai;r10, n'aquellc cnl<'vo amoroso 
da liberdade, que presume exequiv<'is Lodos os com-
1Mlti11wntos, porque ainda nrto conhece as coisas se-

não pela noticia . dos livros, pelo prestigio dos nomes, 
e pela tradiçrw dos outros poros. A exaltação da mo
cidade escond ia-lhes os precipicios, em que duas ve
zes haviam de despenhar-se as instituições antes de 
uma assignalada, mas crueota victoria, as firmar em 
1834. 

O modo por que estas illusões e tão doces esperan
ças se desvaneceram repentinamente, feriu de pro
funda dor o peito a ambos. Desde que os horisontes 
tinham principiado a carregar-se, a chegada do cor
reio de Lisboa, aguardada com alYoroço pelos estu-

Viuducto B tunncl de Puncorbo 

dantes apinhados na ponte, servia ele texlo a planos, 
a conjecturas e a apostas, proprias de mancebos, aos 
quaes nem mesmo os dcsenganos convencem sempre. 
Figure-se o lucto e a mágoa que derramou na cida
de a vinda do postilhão ela c<:'rte, lrar.endo a íunesta 
nova dos successos que precederam e consummaram 
a chamada restauração de \"illa Franca! A alma dos 
Grachos portuguezcs cobriu-se de tristeza, correram 
Jagrimas, e alguns mais romanos, á similhança dos 
seus mod~los, juravam immortalisar com o suicidio 
de Calão as excquias do cocligo proscripto. 

Manuel e José da Sil\'a Passos participaram d'aquella 
nobre e vil'tuosa iuclignação, que o tempo nflo ícr. se-
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nflo a\iYar, e co11cluido o curso de canoues e de di
reito, recolheram-se á terra natal com as reridas d'este 
golpe ainda mal cicatrizadas. Alli, fóra da confusão da 
sccna politica, continuaram por alguns annos a lei
tura e estudo dos grandes escriptores cstraugciros, en
tão venerados como oraculos pela cscbola liberal, fa
míliarisaodo-se com o seu trato, e aprendendo na 
sua conrivencia os segredos e dcstrczas que as po
lemícas quotidianas ela irnp1·e11sa 1·cqucrem dos atblc
tas que se offerecern a combater cm tüo escorregadia 
arena. 

A carreira universitaria de Manuel Passos niio foi 
obscura. Cm premio ele quarenta mil réi~. com que a 
faculdade saudou o seu cnçrnbo, e a lioorosa uota 
lançada por cita cm suas rnformaÇÕl'S, abonam ao 
mesmo tempo o comporta111ento e a applicaç;-10 do 
alumno. Encerrada com tanto pro\ ei to a rida do es
tudante, a do cidadüo eminente, e do publicista es
clarecido, não desmentiu cm nenliunrn epocba lflo bem 
agoirados prcnuncios. Fortificada pelos re\ czcs, e p~la 
comparaçào de nações e costumes diversos, na Bclg1ca 
e oa França, depois cio rc\•ín111u•nto de 1828, a sua vo
caçúo desenvolvendo-se vigo1·osa pelos camí11hos que 
se lhe abríarn, ou que apuradas circw1stancias lbc 
consentiram, lerou-o das lurtas da trilmna ás alturas 
dv poder, cm momentos so lenwe~, quasí unicos, e ron
fi ou-lhe os destinos da palría no auge de ancíedadc de 
uma crise que sobresaltaYa os mais ou~ados, no meio 
das ruioas da obra de D. Pedro, derrubada em uma 
noite por um ímpeto de ergo fanatismo partidario. 

Mas antes de entrarmos n'c~se período mais proxi
mo da sua existencia, contemplemos ~lauucl Passos 
no desterro ! Os dias escoam-se \'agarosos e sombrios 
para os que á beira ele terra estranha recordam dias 
ditosos e memorias q Lll'riclas, vendo com os olhos cio 
espírito apparecer e sumíNe por entre as nevoas de 
outros cl imas a saudosa imng<1 n1 da patria, aonde pri
mci1·0 lhe sorriram os laliios matt•rnos, e aoude sa
bem que a todos os instanl t's su:;píra com a sua, 
a alma dos que mais amam. Heparlidos pelos depo
sito:< de França, de Inglaterra e da Bclgica, aos emi
grados l)Ortuguezes tr<mwa na ho1.:a bem amargoso o 
pr10 do exílio, e a sua pobreza tornaYa-lhc as~az pe
sada a hospitalidade do C$trangeil'O. ~las o mais pun
grnle dl' todos os espinhos <'1·a sobre tudo a incerte
za. Contando por scculos os anno~, ausentes dos pacs 
dccrepitos, das espo~as d1•sa111paraclas, e dos filhos 
quasí orphf!os, olhavam para o rocbedo heroico da 
Tcrc·eira, ex tremo ponto cm que llucluara o seu cs
lamlarte, e pergu11tavan1 a si n1c~111os e ao futuro, 
d'ondc \'iria para clles a redcmpçf10? ! Por todos os 
lados não apalparnm ,-;c• núo trc• \•as ! 

Um acontecimento inopinado mudou subitamente o 
a:.;pecto das coisas. D. Prdro, ahdit'ada C'lll 1831 a co
roa do Brasil, de~embarca\a cm junho em Falmouth, 
rranimando com a auctorídade do ~cu nome as filei
ra~ de:'ía llt•cidas dos dt•ícn~orcs da niinha . .\ graude 
alma do príncipe depressa ~e iníuudiu ua alma de to
dos. As maiores temerida1les, guiadas por elle, pare
ciam apenas lances atrevido~, dignos dos agrados da 
fortuna. A conquista ele um reino contrn mais de oi
tenta mil soldados, 1·ep1·csc111arn-se a todos cmprcza 
facil com aqul' llc general ;\ sua t c~ta ! \'iam já o povo 
nas praias saudando o imperador! Viam as estradas 
juncadas de cspada11as e ílores ! \'iam os inimigos cüs
persos sem disparar um tiro! 

O. Pedro, oa llor da edadc, tinha sC:dr de gloria; 
os !Jríos do sangue estimulavam-o a commeuer o ar
rojo, que muitos pinta\'am como um simples passeio 
militar. EIJe não se illudía. Depois de ceder dois dia
dcmas, a coróa de beroe era a unica, a seu ver, que 
podia figurar honrada sobre o seu Lumulo de solda
do. Xão querendo reinar qui?. ser capitf10 de homens 
livres, e cavailciro da arriscada causa de uma da-

ma, qu1• ~ó tinha por escudos no mundo, o seu braço 
e o seu amor. lncans;avel e resoluto partiu , pois, para 
Inglaterra, neg0<·iou os primriros cn11u·e$timos, e pe
nhorou a lwnc\·olencia do gabi1wtc britannic·o. De lá, 
voando a Paris, não foi mrnos bem succcdído nos es
forços cmµrl'gados para attrahír cm s<'u ft1\·or o mí
nísterio de Luiz Fíliµpe, ao qual a re\'olus;f10 de jull1o 
rcct>ntcmc11te acabára de elevar ao tlwo110. As~urnindo 
c11tf10 a rpgc11cia l'Ul nome de sua fil ha, mctteu bom
bros ao E-\ ra11de intento da restauraçiio de Portugal com 
o ardo1· e firmeza usuae~, organisanclo o exercito e a 
esquadra, e dispoudo tudo para a\'ístar em brc\'e com 
a cxpcdiçf10 as costas da terra aonde na~c(!ru. 

Os acontecimentos subsequcntc•s sf10 sabidos. Oc
<"upatlo o Porto pdo exercito con:'títut'ÍOnal, a guerra 
civil prolongou-se, e cada cidade, cacla 'ílla , cada 
palmo de territorio, eustou to1T1•ntl'S de sangue. As 
cstreít t'zas de um cerco apr rtaclo, l'Xan•rbadas pelas 
agonias do contagio que flagl' llou n·c~~e tl'111po o rei
no; as balas e as bombas, cruza11do-~r, e !'aín<lo a 
cada i11 ~ta11tc sobre as ca~as e os edífi<'ios; o ferro e 
os 1wlouros rareando a todos os monwntos as Jíuhas 
e11í1·aqtwcidas; e a cspcran~a, u1•;;ma ia11do jú até no 
p<'ito dos mais intrepidos, ei~ o doloroso quadro que 
u'aqurllcs dias de tristeza e sohre~a lto offPrt·cia a ca
pital do norte, \'Crdadeiro b1'r~o das modPrnas instí
tuíçõ('S, e baluarte inexpugna\·et dl' !>Ua glorio~a de
ÍC$a. Os prodígios repetiram-se . . \ e1•opt"·a ll'\'e cantos 
acl111iravt•i:;. O duque da Tt·rceíra e o marquez de Sal
danha quasí que apagaram l'Om suas 1n·o1·zas as me
morias de outros generaes famosos. O audacioso ;'.\a
pier em um só combate fez-nos senhores das aguas 
do porto de Lisboa. ,\ esquadra de O. Pedro \'eiu run
clear-sc diante de Lisboa pouco d<•pois da bandeira 
azul e branca tremular sobre as ameias do seu cas
tcllo ! 

~l as uma cx i:: tcncia, assim cortada de tr;1balhos, cui
dados e priva~ões, era para consumir em poucos mc
zes as mais robu~tas complci~õc:>. O primeiro c1ue pa
gou á \ ictoria o duro pre~o por que a couquistára, foi 
o in1pcrador. O que cite padeceu e c·alou em suas in
quietas \ igilias, esgotando a11~ ás fezes o t·a lix de 
todas as amarguras, só Deus o soube e ellt' ! Termi
nada a lucta, tinha eorclhccido setenta annos, e aa 
ílore~cent<• rdade de trinta e se i:<, achaYa-se de repente 
qut•brado de forças e quasi moribundo. O sru cspi
l'ilo é que não perdêra o vigor e a moC'idade. Assis
tiu-llw sempre até ao fim a mesma ~c renidade intre
picla, a qu<' deveu os grandes rasgos da sua vida. 
Quando adormeceu no seio da elel'llicladc expirou com 
clle uma grande cpocba, e principiou a raiar outra. 
A 5Ua foi o prologo da que está corrpndo. Legou-nos 
a li herdade; uma d~·nastia, filha lrgitima de seus prin
ci pio~. e penhor de sua duraçflo; e reforma!; que não 
obraram menos que as batalha:;, para l'On~olidar 110 
por\'ir as ha~es do edíficio constitucional, c1uc traçára 
aceommodado aos costumes e idéas do t)aiz, que a 
sua e,;pacla e a sua penna reconstruiram no campo e 
no gabin <' l<', e que o respeito e a saudade do seu no
me guardam e firmam ainda na grata rccordaçüo das 
gPra~ões que se lhe seguiram. 

(t:o11ti111111) L. A. lleue1.1.o llA 511,vA. 

\"ILLA DE PO.'.'\TE DO LnlA 
1<.:onctusão. Vid. pag. ::86) 

.\ \ illa offerece mais agrada\·cl pcr~pcctira a quem 
a contempla de fóra, do que aos que a percorrrm in
tcriormcute. Aqucllc effcíto pittorcsco dos edir.cios de 
diversas eras e estilos, uns resplandecendo de alvu
ra, outros denegridos pela mão dos scculos; e tudo 
cnr,aíxilhado cm arvoredo, dcsapparccc logo que, saln-
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do da ponte, se entra nas ruas da villa, C'm geral es
t n•ita~. tortuosas, pouco limpas e mal cal~adas. 

Do~ ~c·us tcrreiros ou pra~as a mai, alegre e apra
zi\'el pela ~ua visi11ban1:a do rio (• o lflrfJO da Regent-
1·ardo, an11gamen1c cl1am<1do do Clw/ari:; . E~ll· h.trgo 
f<mna o primeiro plauo da gravura a pag. 385. E ir
r(•gular e <:0111 bas1a11tr dcdire para a ma1·gl'm do 
Lima. Adornam-o um cbafariz de feitio cshclto, a ca
pl'l la dl' ~- Sebastião, e o ho~pital clr110111i 11ado de 
Fú1·a, por Gear, juutamcntc C'Om todo o ll' ITeno do 
largo e rcliGcios que o guarnecem, fóra ela antiga cêl'ra 
de murall1a~. 

.\ f·a11ella de S. Sebastião foi $)1nago1rn dos judrus 
no $c•nilo xv, rm que Yiviam algun~ 11·e,1a rilla, e 
mora rnm na rua Xoca. t:r .. mo:. qul' foi purifkada e 
ton\'crtida cm tt>mplo rhrbrno no rc•i11ado de O. lla
mll'l, por ocC'asiüo da ex pul~f10 gc•ral do~ moiros e 
jude•us <1m· re,-icliam uo reino; o que ~e <•ffcituou no 
fim 1l«u1ucllc mesmo ~cC'ulo e prin«ipio do gon•rno 
d'C'slr ,ohl•rano. Dcµois teve a rnnida <liH·r~as recdi
fira~õcs; de modo c1uc da sua antiguidacll' apenas só 
C'Onsc•rva c•stas memorias. 

O llospilal de Fóra 6 uma antiqu i;;;;i111a alberga
rin , i11stituida 1w1·a prrrgriuos por IJ. l.Ponrl de Li
ma, r1•co11;;1 rui<la r re(orm;1d;1 modc•rm1mcul<'. Dá aga· 
~alho durante a noit<' aos mPncligo:; 1(•lho::, «egos, r 
e•::tropiaclos, lauto da 1·illa como aos <tut· ahi vem de 
pa::~1ge·m. 

.\ t•y1·1:ja de Nossa Senhora da Ass11111pfliO, que des
fru«la :1s honra5. dr collrgiada, (• a u11iC'a parochia da 
'ilia. E um hom t1•mplo, rdilicaclo uo :<Prulo pa::~a<lo . 
\"C'1wram-;;C' 11'elle duas ima<;l'll~, :'ío""ª Scnliora da 
PiC'dadl•, com o ::>ruhor morto 110 rrg-aço, a~ quaes 
vil'ram d1• lnglatc•1-rtl. .\nl l'S da fu11daç;"10 d'p:;tc te111-
plo a rgrrja parochial e:.:ta1·a l"ôrn da vi lla, proxirno 
ela ra1wt la de ?\o~sa Sc•nhora da (juia, sendo a sua 
prin1i lm1 inroração dr S. \'ircnlC'. 

'l'<'m Ponte do Lima ro"a dP 111i::c·rirordia, c(ois hos
pital'!>, clirer~as ermidas drntro da po1oaçi10 e 110;; 
arrahahlc•::;, <:a"a da camara, um thratro, ::ituado no 
Pª' inwnto 11•1-r<•o do;; pa~o;; do con«1·lho, um l'lub de
nominado Soriedatle Liman:11se, clna:; haudas de mu
l'il'a mar<"ial <' duas dr capC'lla, <' 11111 lindo passeio 
puhlico, a::,:on1brado de hom anoreclo, que ~e e"tcnde 
a par cio rio, e junto da rilla . . \ administraçáo do 
1·ofü·c•lho. e as rPpartiçõe~ de ju~tiça e ele l'a7.cnda 
arham-~1· r·r unidas no cdificio da ra111ara municipal. 

Os pri11t ipacs cdificios, all1m dos ji't citados, sflo a 
radl' ia, e o palacio dos marq11cz<'s de Ponte do Lima. 
A ponte r o seu primeiro monu11w11tu. TraUunos lar
gamr11tl' d'r lla e da \'ia militar a qur clava pas,;agl'm 
c•m tc•111po dos romanos, a pag. :3:l7 do rol. v1 . . \ ca
dl'ia (',;tá rstaLeleeida cm urna elas torn•s <la antiga 
crrC'a de muros. Ape:>ar de tontar qui11he11to:; annos, 
poi,.; c1ue <· ohra, como já di:::H•mo~. dl·l·r<'i D. Pedro r, 
<U'IHJ·~t' muito bem con;:ervada, l' a~,.;im e,.;tariam cer
tan1C'11t<' toda:; a:; mai$, bem como as dua~ da pool<', 
que ainda conhecemos ba pom·os annos de p~. e 
dando (1 ponte tão original e magoslo:;o a~prcto, !'e 
nflo as tin•ra nirelado com o solo esta febre de:;t rui
dora dos vrlbos monumentos, qut>, para rcrgoulia do 
paiz, se apodrrou de nó~ . 

l·:~ta 101Te lrm <'$Capado felizme·111r :10 c:1ma1·tello, 
porque se• srn·em d'clla para cadeia publica; mas como 
11flo po:;sur, ucm póde po!'suir as c·o11diçú('~ requeri
das para uma prisüo de crimi110:;0$ de• ambos os se
:-.o:;, logo que for !'ubslituida n'cstc :wniço, mais cedo 
ou mais tarde, iocursa na me"ma prosciip1:ão que 
sua~ irmi1s, wl-a-hemos abatida ate~ ao~ fundamen
to!.\. I~ assim fitará lirrc a ''ilia cl'r,l'l' · gigante· de 
rO$tO tisnado pelo sol de cinco scculos, que parecem 
OS$Obrrbal-a r enchei-a de pa\'or. Em compensaçüo 
d'essrs padrões historicos que prrdr, em troca d'cs
scs seus unicos monumentos, terá mais um terreiro, 

embora enfezado, ou mais uns tantos palmos de ter· 
reno para l'dificar uma casa aJeijada, ou pelo meno' 
pc~ada r dt':w11grn~ada, corno se coustroe commu
mentc cm a~ 110""ª:; provincias. 

A torve dei ca1leia, da qual a nossa granll'a mos· 
tra a parte ;;uperior, ficara proxima da porta do Souto. 
Da c(! rca de muralhas a que pertencia ainda rrstam 
alguns outros 1't'stigios. 

O palatio dos marquczes de Ponte do Lima acha
sc cm muita ruina. Fica11a, como dcixàmos di to, ju11to 
de uma d ~ts antigas portas da 1·illa, qur tomou d'elle 
o nomr. E o solar da i ll u~tre fami lia dos Limafl, que 
cl-n•i D. Affon~o v, por r<irta de 4 de março de 1!t76, 
clcrou ;)s houras d1' "i~condc de \"ilia ~º"ª da Cer
veira, na p1•:;,oa de D. Lro1wl de Lima, e que ao pre
sente se adia n·1we~entada na prssoa do ~r. D. José 
Jh1ria .\a' irr dt' Lima \"m~eoncellos llrilo :Xogucira Tcl
lrs da "ih a, :l.0 marqurz de Poutc do Lima, e 17 .• 
l'isconcle de \"ilia Nora da Cerreira. 

A villa é ;1hastrrida ele muita e excellentr agua, <' 
do mesmo modo cll' lodos os genrro~ do paiz, que 
all i sí10 de optima qualidade, priucipalnwn tr e·a1·nrs, 
pescado do mar e do rio, e alguma~ hortali~a:; e fru 
tas, das q u;H's tem merc;ido no largo da llrg<•11c•1·aç!ío. 

Os arrahaldc·~ de Ponte do Lima ~ão drlic·io~O$. O 
rio Lim:t corre ~ol>rl' amplo leito de ah·ii:f;ima~ arrias 
c11t1·e marg<·n~ arhorisada;:, que em Yario:; $ilios ~fw 
Los11ues espC'~~o~. e por meio d<' compos 1wre1111c
mcutc 'iço.o::, tomo ~üo todos os da hclla pro' incia 
do )linho, pois qm· aó tempo em que a:; $earat-i lou
rejam e se indinam para a foice, já a terra, por haixo 
d'cllas, C'stú intl'iraml'ntc alcatifada de mimo~a rC'ln1. 

:\'essas longas plani1·ic~. que debruam o rio, \'êrm
sc muitas qui11tas, algumas com hoas ('a,;m; d<• rl'~i
dcncia meio <•sr:o11didas na csprssura dos anor<•dos. 

U Lima l't'r!'hc 110 i111·c•r110 lauta cópia de aguas das 
cordi llwiras dC' mo111a11has qur de pl•1·to o aco111pa-
11bam cm lodo o :;cu «Ur:'o, que i::e lorua raudaloFo, 
trasborda11do e i11u11dando os campo;; ri:>inhos. Po
rém no H 11·f10, l'll1pobrecido, e não pod!'11clo c:olirir 
toda a largura do ~ e·u ah·co, cJi,·idc-~r n'C'Jlc• em '"'I: 
rios braço,;, <tU<' 1h•i:-.am entre 5i ilhota:> de arria. 
Comtudo, ainda me~mo n·cste estado, é nawgarrl 
com mai~ ou 111e110,; <lilliculdade, e tran~itado eh• mui
tos barcos pelo <'~paço de uns 10 ki lonwtros para ci
ma, e 13 para 1 ai\o até á cidade de \"ianna do Cas
tello, onde tC'lll a sua foz. 

Na margC'm dir1•i1a do Lima, logo ao ~a ir da ponte, 
começa o al'l'alrnlelc clJamado n1a d'Alérn ela /1onte, 
poroado de t;111tas e·a~as, e algumas d'cllas !fio boas, 
que é como a conti nuaçf10 ela rilla 1. 

Por amhas as 111argt•ns <lo 1fo ' 'üo duas e•,;tradas 
cm dirt'ilura <\ cidade ele Yianna do Ca,.,tcllo. ,\ que 
parte do arraltaldr ma d'.llém da Ponte C"orrc um 
pouco afastada da margem, mas se:npr<' por lll<'io de 
plonicie. Pa~sa junto de duas quintas mui forn1o~a8, 
cujos palacio,;, ,;itua<lo~ entre jardius, parN'l'lll e tar 
esprci1a11do os har11uinhos que se deslisam na cor
rco1c, atran\s ela ramagem dos arvorrclo~ que• l'iC es
pelham e banham no Lima . Sr10 as qui111as dos srs. 
condes de ll Prt i ando~ e dr Almada. A rstrada da mar
gem csquerd:t Y<t<' nrn is chegada ao rio, e r·ondur. á 
~randc ponl(' de m.adcira que alra,·cs;;;1 o Lima cru 
lrente dr \'ianna. E um pa~seio clclicio~o. <' cm al
guma~ partt's tão lindo, caminhando-~e soh um toldo 
de Yerdura, e pelo mrio da pomposo Y<'gl•ta~r10 que 
se ostenta por todos os lados, qur mais parece a rua 
de uma <1ui11ta de re~alo que rstrada puhlit'a. 

Yêem-~c nos suburbios ele Poutc do Lima os cdi
ficios d<' dois cxtinetos corl\"entos, um, declirado a 
Santo A11to11io, ua margem esquerda e proximo da 
rilla; e outro, inlitulaclo S. Francisco de l'al de Pe
reiras, na margem clircíla. AlJUclle teve por fuuda-

' Vid. pog. 337 do vol. v1. 
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dor a D. Leonel de Lima, primt>iro visconde de \'ilia 
l'\orn da Cen-eira, no anno de 1480, e foi habitado 
por frades capuchos da província da Conceição. Ka 
sua egrrja jazem muitas pessoas illustres. Além de 
varios membros da família do fundador, que tinha 
all i o seu jazigo, estão ~c1>ultados na capella-mór João 
Rodrigues de Vasconccllos e SouRa, segundo conde de 
Castcllo Melhor; D. Ma11uel de Mcllo, fübo do conde 
de S. Lourenço D. Marti11 AO'ouso de Mcllo; e Vasco 
Fernandes Coutinho. Esle ullimo jaz em um rico se· 
pulchro mcuido na parede sobre o 1>rcsbyterio, do 
lado do CYangclho. Diz o epitapbio: Aqui jaz Vasco 
Femandes Coutinlw, cavallciro do co11sellw dcl-rei. 
Foi morto no combate de sete egrejas que D. Af
fonso " tomou. Este combate foi durante a guerra c1uc 
este soberano sustentou conlra O. Isabel de Castella 
e O. Fernando de .\ragão, e cm defesa dos direitos 
da rainha de Castclla, D. Joanna, sua sobrinha e des
posada. 

O convento ele S. Francisco de Val de Pereiras, 
edificado no anno de 1360 para religiosos francisca
nos, que o possuíram att\ 1515, passou n'estc anno 
a ser occupado por freiras da regra de Santa Clara. 

Existem nas cercanias de Pouto do Lima ruínas de 
antigas fortalezas. J.ogo abaixo da ermida de Kossa 
Senhora da Guia, perto da l'illa, descobrem-se ves
tígios de um castcllo no monte chamado dos Jle
dos. 

Um pouco mais distante, proximo do sitio onde se 
acba a capella de ~ossa 'l'nbora da Conceiçáo, tam
brm existem os restos de uma fortaleza que a 1racli
çf10 poµular attribuc aos romauos. 

Pretendem alguns dos nos·os aurtores que tem tra
tado do antiguidades palrias, que o Lima seja aquelle 
rio tão celebrado em tempo dos romanos com o nome 
de Lethes. Em abono d'esla opinião citam varios tre
chos de escriptores roma11os, que põem o dito rio 
na Lusitania. Entre essas c il açoe~ arha-sc a seguinte 
anccdota: Vindo a esta parlr da Península Jbcrica, 110 
anno 135 antes do nascimcnlo de Christo, uma lcgirto 
romana, capitaneada pelo 1>roco11:;ul Dccio Junio Bruto, 
recusou-se a atravessar o referido rio, creudo ser o 
Lcthcs, com receio de se esquecer da patria e dos 
seus parentes, 1>ois que era crença geral em Roma 
que todos aquclles que passavam o Lethes se esque
ciam immccliatamcntc de todo o seu passado. O pro
consul l'iu-se então obrigado, para vencer a rcpugnan
cia dos soldados, a passar sósin ho o rio, e, apenas 
chegou á margem opposla, começou a referir em al
tas vozes algumas pa1ticularidadt•s de Roma, para os 
convencer do qur nüo eslava esquecido da patria; ú 
vista do que a lrgião não hesitou mais, e foi prom
ptamc11tc ao encontro do seu general. 

Accrescenta a isto a tradição popular que a recusa 
dos soldados motivára um renhido combate, querendo 
uns obedecer ao seu general, <' nrgando-se outros ob
stinadamente a fazei-o; assignalando a mesma tradi
çflo como campo da batalha uma pequena planície que 
lia junto do monte dos ~lcdos de que acima fallúmos. 
A superstição do po,·o aurilrnc ao muito sangue que 
abi se derramou a grande c1uar11idade de certas ber
vas avermelhadas que se criam 11'aquelle campo. 

A vi lia de Poulc do Lima pcrteuce .ao districlo ad
ministrativo de Vianna do Castel lo. E cabeça de co
marca, e de um concelbo rico e populoso. A villa tcrú 
u11s 1: iOO habitantes. 

O concelho cn(·crra trrl'('nos frrtilissimos, rrgados 
lambem pelo rio Xci ya, por 'úria:> ribeiras, e por in
finidade de fonlcs. E muito productivo em todas as 
variedades de cereacs e legumes c1ue se cultivam or
d iuariamente em o nosso paiz. Tem abundancia de 
fruta:> e hortaliças; e 1·ecolhc vinho, algum azeite, 
cera, mel e linho. Ahunda cm caça e cm criação de 
gado de variadas cspccies. O Lima cria nmito peixe, cs-

pecialmcnte lamprêas e salmões, em que se faz muito 
commercio, exportando-se em conserva, ou escabeche, 
para diversas terras do reino, principalmente para as 
cidades do Porto e Lisboa. 

A "ravura que publicámos a pag. 385 é cópia de 
um":. linda photo~raphia da copiosa e cxccllente col-
lccçao do sr. Seaora. 1. oE v11.11ENA OAnuosA. 

IR BUSCAR LÃ E SAIR 'fOSQUEADO 

D. João de Sousa era um fidalgo muito estimado 
na corte dei-rei D. João 111, porc1uc á houradez do 
seu caractcr, á graça de suas maneiras e á gcntil<:za 
da sua pessoa, reunia o valor do seu braço, experi
mentado em rijos combates n'aqucllc vasto thcatro das 
glorias de Portugal chamado Asia. Coslumava D. João 
de vez cm quando convidar para janlar alguns amigos 
de gcnio alegre, e tão engraçados na conversação, que 
passava aquclla casa por um Jo~ar de palestra eru
dita, de anecdolas curiosas e de Dons ditos. 

Aconlcceu um dia que enlre os couvivas so acbasssc 
um individuo da provincia da Beira, que viera a Lis
boa pela primeira vez. Os seus modos e gestos reve
lavam bem o seu acanhamento e cmbara1;0, vendo-se 
cm uma trrra estranha de tal grandeza, e no meio 
de sociedade tüo differcnte nos habitos, nos usos e 
práticas d'aquclla com quem vivt'ra até alli. 

Fcn·iam em torno d'ellc os ditos espirituosos, os 
equívocos chistosos, e os anncxins, n'cssc tempo tanto 
cm voga entre as pessoas tidas cm conta de engra
çadas. Porém, ou fosse vergonha, ou simplesmente 
modcstia, 11ão proferia uma só palavra, acompanhando 
apenas com um ligeiro sorriso as gargalhadas que a 
miudo rcsoavam na sala. Se não fôra a viver.a de olhos 
com que seguia rapidamente a exprcssfto e o gesto 
dos dtvC1'Sos interlocutores, poderia passar por um 
idiota. 

~otando o seu enleio os amigos do dono da casa, 
dispozrram-sc desde logo para explorar o bom do pro
viuciano como uma YCrdadcira mina de gracrjos. Por
tanto, assim que principiou o jantar, encetaram uma 
conversa muito animada, e tendente a chamar a ter
reiro o novo hospede. Porém, como fosiwm. baldadas 
todas as diligencias para o altrahir á conversa1;flo ge
ral, que devia ser para elle como µraça onde haviam de 
toi1·cal-o, um dos convidados que eslava.do outro lado 
da mrsa, mesmo dcfronlc do provinciano, oüo po
dendo sofrem· por mais tempo a sua impaciencia, di
rige-lhe a srguinte pergunta: 

- O sr. é capaz de me dizer que distancia vae de 
um mudo a um asno? 

Figure-se o pasmo de todos os circunslanlrs, quando 
viram o provinciano respondrr logo, sem perturlJação, 
anles com a maior serenidade: 

- A distancia é exactamente a LOl'(}Ul'a d'csta mesa. 
,\ n'spo~ta nüo dcsconcrrtou sómente o que cliri

glra o ataque; desarmou a todos os que sr apresta
vam pant entrar 1•111 combate. D'ahi por dianle o pro
vi11cia110 foi alvo de attençOcs e rcspeilos. 

Aqut' llas poucas palavras tinham dado a verdadeira 
medida da sua intclligencia. O silrncio que e>llas im
pozcrarn a toda a sociedade durante alguns momen
tos foi cm fim quebrado, e a couvcrsaçüo recomeçou, 
e animou-se pouco a pouco, por6m mudúra de rumo 
e de a~i-umpto. Surcedêra-sc aos gracrjos uma pales
tra séria e instructira, na qual o pro\'inciano tomou 
uma parte lfto conspieua dando tai•s provai; dr ~ubida 
intelligcncia e de vasta crudi~üo, que, no fim do jan
tar, todos os mais convivas, corrnlos de vergonha, 
lhe foram dirigir comprimentos un~, oulros dr~ru l pas. 

1. oe V1L11&NA lJAuuosA. 


